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Viver num mundo onde até as notí-
cias voam e fazem de cada dia um 
novo virar de página . 
Chegar cada vez mais rápido, a mais 
destinos e a mais pessoas. 
Comunicar num mundo cada vez 
mais pequeno mas onde todos os 
dias há coisas novas. 
Encontrar outras pessoas, ideias e 
costumes. Voar e descobrir que afi-
nal estamos bem próximos. 
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PORQUÊ PAGAR AS SUAS CHAMADAS 
INTERCONTINENTAIS ASSIM 
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SE AS PODE PAGAR ASSIM? 
Com o cartão de crédito telefónico Marconi Phone Card, 

as chamadas de longa distância já não são um problema. 

Esqueça as dificuldades de pagamento no momento, 

os trocos, as sobretaxas dos hotéis. 

Esqueça isso tudo! 

Pague as suas chamadas com o Marconi Phone Card. 

Para mais informações, contacte o nosso Gestor de Produto pela linha verde 
0 500 10 34 (chamada grátis). 
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Comunicações Globais 
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J E R Ó N I M O S 
° 4 SÉCULOS DE PINTURA 

0
.Mosteiro de 

Santa Maria de 

Belém, mais 

conhecido sim-

plesmente por J e ró -

nimos, apresenta cie 

30 de Setembro de 

1992 a M a r c o de 

1993. uma parle sig-

nificativa da sua pri-

m i t i v a colecção de 

pintura que actual-

mente se encont ra 

dispersa e ao cuidado 

uc varias instituições 

pumicas e pi ivauas. 

nacionais e estran-

geiras, Ela forma um 

acervo de i n e g á v e l 

\ alor s imbólico, his-
tórico e artístico, pe-

la primeira vez reco-

lhido e mostrado aos 

diversos Públicos. 

Claustro do Mosteiro dos Jerónimos 

4 CEMMES OE FÁMMS 
A Journey through Identity 

5 



colecção de 
pintura do 
Mosteiro dos 

Jerónimos é, sem dúvi-
da, uma parcela do ri-
quíssimo e diversifica-
do recheio, que f o i 
sendo reunido e depois 
disperso, consoante as 
"temperaturas" do Po-
der, rigorosamente afe-
ridas no "termómetro" 
da nossa História, o 
qual é excelentemente 
personalizado pelo 
próprio Mosteiro dos 
Jerónimos. 

Este projecto é mais um passo 
na concretização do programa 
museológico t raçado para o 
conjunto monumental Mosteiro 
dos Jerónimos - Torre de Be-
lém, que tem como objectivo 
compreender, estudar e v iv i f i -
car este património, tendo em 
vista o reforço da nossa Identi-
dade Cultural e Nacional. 
Assim vêm sendo promovidos 
trabalhos na área da investiga-
ção, recuperação de bens mó-
veis/imóveis, bem como a sua 
divulgação através da publica-
ção dum catálogo bem elucida-
tivo em texto e imagem. 
Impunha-se realizar esta Expo-
sição após um longo e difícil 
trabalho em vários arquivos e 
locais, para o que serviu, como 
base fundamental, o rigoroso 
cadastro (com número, descri-
ção e localização do acervo) 
elaborado, em 1823, pelo M i -
nistério da Justiça, já a pensar 
na extinção da Ordem dos Je-
rónimos. 

Esta invest igação, realizada 
por um grupo de alunos e do-
centes de História de Arte, teve 
a participação empenhada do 
Mosteiro, o que permitiu a de-
sejável colaboração entre a Es-
cola (neste caso a Universida-
de) e o Museu. 
A esta recolha seguiu-se um 
vasto trabalho de conservação 
e restauro das peças a expôr, 
estabelecendo-se critérios de 
prioridade, quer pela importân-
cia que desempenhavam no 
programa iconográfico, quer 
pelo precário estado de conser-
vação que, em muitos casos, 
apontava para uma perda irre-
mediável a curto prazo. 

Salvaram-se os materiais e Fi-
xou-se uma parte significativa 
da nossa MEMÓRIA. 
Com esta Exposição, reflecti-
mos as ligações de sempre en-
tre o Poder e a Arte, que ultra-
passam a omnipresente pedra 
manuelina e se estendem às 
pinturas em madeira e em tela, 
de temáticas sacra e profana, 
como são os retratos reais, tam-
bém eles indicadores de vários 
momentos históricos. 
De tal modo assim é que, nas 
várias Artes que o vestiram em 
diferentes épocas , sentimos 
bem as oscilações dos encon-
tros e desencontros dos Poderes 
dos Reis e da Igreja. 

Logo com D. Manuel, o Mostei-
ro é um inequívoco emblema de 
Identidade Nacional. Este rei foi 
seu mecenas, na construção e na 
doação aos frades desta Ordem 
(vocacionada para o culto ré-
gio), de inúmeras e valiosas pe-
ças de aparato litúrgico, como a 
Custódia de Belém, as sete Bí-
blias, ricamente iluminadas, en-
comendadas à oficina dos Atta-
vanti em Florença, os também 
iluminados livros de coro do 
Mosteiro, os paramentos, os pa-
nos pintados, as tapeçarias do 
Credo, as esculturas da oFicina 
delia Robia. Exibiam o poder do 
Rei e serviam espectacularmen-
te à encenação da Missa. 

Veneração a Santa 
Maria de Belém 

Veneration of 
St. Mary of Belém 

Francisco de Holanda 
c. 1552 

Óleo sobre madeira 
32cm x 45cm 
Lisboa, Museu Nacional 
de Arte Antiga 

JT he monastery of 
St. Mary of 

Belém, commonly 
known as the Jerónimos 

Monastery, is showing 
from September 30th 1992 

to March 1993, a signifi-
cant part of its original 
collection of paintings, 

which are now scattered 
and in the care of several 

public and private 
institutions, national and 
foreign. It is a collection 
which, undeniably, has a 
symbolic, historical and 

artistic value and is 
gathered and shown to 

different peoples for the 
first time. 

This exhibition is one 
more step in the pro-
gramme outlined for 

Jerónimos Monastery, 
Tower of Belém monu-
ments and aims at the 

understanding, study and 
revival of this patrimony, 
in order to reinforce our 

cultural and national 
identity. 

Sacrário em prata 
Oferta ao Mosteiro 
após a Restauração 

Sacrarium in silver 
A gift to the Monastery 
next to the Restauration 

Altar-morAWflin altar 
com pintura de 
Lourenço Salzedo 
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São Jerónimo - St. Hieronymus 
Autor desconhecido - 1751/1832 - Óleo sobre tela 
Cadeira] da Igreja do Mosteiro dos Jerónimos 

i 

Santa Cecília tocando órgão - St Cecilia playng the organ 
Autor desconhecido - Meados do séc. X V I I 
Óleo sobre tela - Sacristia da Igreja do Mosteiro dos Jerónimos 

Tentações de S. Jerónimo no deserto - Temptations of St Hieronymus in the desert 
Vida de S. Jerónimo - Atribuído a André Reinoso - Inícios do séc. XVI I 
Óleo sobre madeira - Arcaz da Sacristia da Igreja do Mosteiro dos Jerónimos 

~r 

v 

Anjo com coroa de espinhos - Angel with crown of thorns 
António de Oliveira Bernardes - 1696/1699 
Óleo sobre tela - Capela do Senhor dos Passos - lg. Most. Jerónimos 



l an i f i cando 
uma l igação 
do mosteiro à 

Casa Real, o Rei ga-
rantiu uma continuida-
de nas doações e, ao 
longo dos séculos, este 
foi favorecido sempre 
que o Poder Real teve 
a necessidade de enal-
tecer a sua imagem. 
Assim o foi em vários 
momentos decisivos 
da História, ou mes-
mo da Independência, 
como seja com D. w m m s m 

João IV (apoiado pelos Frades 
Jerónimos, que se esforçam na 
legitimação da nova dinastia, e 
afirmam a sua desvinculação 
face aos Frades Jerónimos es-
panhóis, com sede no Escoriai, 
Madrid), que o escolheu como 
local de retiros. 

Ainda, a selar a Restauração, 
encontra-se o majestoso sacrá-
rio de prata do altar-mor, onde 
não faltam as referências claras 
à sequência régia do Portugal 
Restaurado. 
Com D. João V o esplendor vol-
tou ao Convento. Os ventos 
dourados do Brasil requeriam 
novas campanhas e, assim, re-
nova a Série Régia que existia 
no Convento desde o Cardeal 
Inquisidor D. Henrique. A Sala 
dos Reis recebe uma nova série, 
de corpo inteiro, substituindo os 
trabalhos anteriores, de meio 
corpo. E é no Mosteiro que o 
Rei se afirma como digno su-
cessor de todos os reis que havi-
am marcado a História de Por-
tugal. Novas capelas, ao gosto 
do Barroco, são construídas. 
O reinado de D. José não o es-
quece, e o seu Primeiro Minis-
tro, Marquês de Pombal, cons-
ciente da importância do Mos-
teiro como emblema de Poder, 
faz-se retratar tendo-o como 
fundo.. 

Com o Liberalismo, extinta a 
Ordem, a Monarquia dá uma 
nova função de cariz social ao 
Mosteiro, nele instalando a sede 
da dinâmica Casa Pia de Lis-
boa. Deste gesto ficou-nos o 
significativo registo, em pintu-
ra, da autoria do Mestre Pintor 
casa-piano Sendim, retratando o 
Rei Liberal e a futura Rainha D. 
Maria I I , em visita ao Claustro. 

"Jerónimos - 4 Séculos de Pintura", 
dará ao visitante uma "nova" leitura 
do Mosteiro. 

Regressado às paredes nuas, ao vazio dos ni-
chos e molduras, o importante acervo coevo 
da vida religiosa do Mosteiro será segura-
mente um desafio à visualização c interpre-
tação dos "novos espaços monumentais'". 

Somos, em Hm de século, um país quase mi-
lenar. Deste longo caminho, os 4 séculos tra-
tados em exposição são um momento de in-
teriorização das nossas especificidades, fun-
damentais para o entendimento das nossas 
Identidades Cultural e Nacional. 

* Directora do Mosteiro dos Jerónimos / Torre de Belém. 
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Sacristia da Igreja do 
Mosteiro dos Jerónimos 

The sacristy of the 
Church of Jerónimos 
Monastery 

Arcaz com pinturas da 
Vida de S. Jerónimo 
Atribuídas a 
André Reinoso 

W ork, in the 
area of 

research, 
recovery of the riches, as 
well as their divulgation 

through a catalogue, is 
now being carried out. 

His exhibition is the fruit of 
a difficult research in 
several archives and 

places carried out by 
teachers and students of 

Art History, together with 
the Monastery, and 

contributed to the desired 
cooperation between the 
Schools (in this case the 

University) and Museums. 

With this exhibition, we 
dwell upon the connec-

tions between the Power 
and the Arts, which 

surpass the ever-present 
Manueline stone and 

extend to the paintings on 
wood and canvas, with 

sacred and profane 
themes, like the royal 

portraits, which are 
themselves gauges of 

different historical times. 

"Celebrando a entrega que 
o regente D. Pedro, em 
nome de D. Maria I I , fez 
do Mosteiro dos Jerónimos 
à Casa Pia, que visitou em 
18 de Abril de 1834." 

Óteo sobre Tela 
301cm x 235cm 

Sendim,1834 
Lisboa. Casa Pia 



A h i s t ó r i a d e u m s o r r i s o . 

Imaginemos que era segunda-feira, de manhã, embora 

pudesse ser qualquer outro dia da semana. Sabemos como 

é, sobretudo no caso das revistas. Dizem-nos que o material 

chega num dia e, depois, atrasam o envio. Mas nós estamos 

preparados e, de facto, tudo poderia ter começado numa 

segunda-feira, quando entregaram na Printer os filmes ne-

cessários à impressão desta edição. Uma olhadela bastou 

para verificar que tudo vinha mais ou menos em ordem. 

Pelo menos eles tiveram o cuidado de colocar as provas de 

cor numa caixa à parte. Comparámos umas com 

as outras, mas sabíamos que só à saída da má-

quina é que seria a comparação final. A prova fi-

nal, portanto. O que aconteceu ainda nesse dia, 

ao princípio da noite. As chapas, fotografadas a 

partir dos planos de montagem, foram colocadas 

nas máquinas de impressão, realizaram-se os 

trabalhos de afinação. Tanto menos de magenta, 

mais de azul, e mais também de amarelo, para 

que as cores da capa brilhem como deve ser e 

como sabemos que era o projecto original deles, 

lá na revista. E o preto, cuidado com os negros, 

para que o texto apareça límpido e as fotografias 

se reproduzam com fidelidade. Às oito horas da 

noite, tudo estava preparado: o papel alinhado, as 

máquinas em ordem, a prancha em frente das máquinas 

(onde se iam imprimir a capa e o último dos cadernos que 

compõem esta revista) estava limpa e tinham-se disposto os 

originais das fotografias e ilustrações, para que se com-

parasse o original com a reprodução e se aferissem cuidado-

samente as cores, os brilhos, as tonalidades. Às nove da 

noite foi preciso substituir uma das chapas de impressão, 

porque havia um pequeno defeito num dos planos de cores. 

Nada de dramático, em meia-hora procedeu-se a essa subs-

tituição. Tudo como deve ser. Por volta da meia-noite, en-

tra outro dos cadernos numa das máquinas e o verso da 

capa. Às três da manhã, um de nós sugeriu que, por tur-

nos, fizéssemos um intervalo curto para tomar uma bebida 

fresca. Sem parar, o turno seguinte, que entrava às oito da 

manhã, continuou o trabalho. E por aí fora. Depois con-

taríamos o resto. Porque, de todas as vezes que im-

primimos a revista, nós sabíamos, eles ficam contentes. E 

ficaram também desta vez. Foi quando um de nós sorriu. 

Como se fosse o único comentário possível. É que nós 

também gostámos, mas já estávamos habituados. E tínha-

mos imaginado esta revista tal e qual você a tem nas 

mãos. Bonita. Inteligente. Feita por nós. 

Printer Portuguesa 

I n d ú s t r i a G r á f i c a , L d a . 

A arte de imprimir. 

S.Carlos, 2725 Mem Martins Telefs. 9211466 - 9218013 - 9218063 - 9218113 - 9218163 



ftlantenha este sorriso 

Com a sua ajuda levámos a esperança 

de um futuro melhor a milhares de crianças. 

Mas a seca, a guerra e a doença con-

tinuam a alastrar em Moçambique. Não 

deixe a esperança morrer. Continue a 

contribuir na Caixa Geral de Depósitos 

e Banco Comercial Português, contas 

UNICEF, EMERGÊNCIA MOÇAMBIQUE. 

MOÇAMBIQUE 
C a d a vez h á m e n o s t e m p o 

unicef Hl 
COMITÉ PORTUGUÊS PARA A UNICEF 



A 10 de Junho de 1992 recebeu o título de 
Membro Honorário da Ordem do Infante Dom 

Henrique, outorgado pela Presidência da República, 
pelo seu trabalho desenvolvido na área do Ambiente e pela 

isenção com que o mesmo tem sido concretizado. 
Este ano, ainda, foi premiada com o galardão Global 500, do Pro-

grama das Nações Unidas para o Ambiente (PNUR), por ter sido 
uma das 74 instituições ou individualidades com papel mais relevante 
na defesa do Ambiente a nível internacional. 

Fotos/Photos: João Nunes 

Quercus não é só o nome científico da espécie a que pertencem os Carva-
lhos, Sobreiros e Azinheiras, as árvores mais representativas da nossa flora 
autóctone, mas também é uma Associação. 
Com cerca de 6 anos de existência e aproximadamente 5700 sócios de todas 
as idades e de todas as profissões, unidos pela consciência da importância 
fundamental da Conservação da Natureza, a Quercus - Associação Na-
cional de Conservação da Natureza - é uma associação de âmbito nacional, 
sem fins lucrativos, totalmente apartidária, e tem como principais objectivos: 

� O estudo da fauna, flora e ecossistemas de Portugal 
� A Conservação da Natureza 
� A sensibilização para a importância do Ambiente 

Para a concretização destes objectivos muito trabalho tem sido feito, tanto de 
âmbito estritamente local, por cada um dos núcleos da Associação, individu-
almente, como em projectos nacionais em que diversos núcleos colaboram 
sob a coordenação de uma equipe. 
O estudo da fauna e flora é um trabalho de continuidade e persistência, 
e o suporte das acções de Conservação da Natureza. 

'i 

': ationally and 
I ^Ll internationally 

» awarded for its 
work on environmental 
problems, Quercus (scientific 
name for the species of Oaks, 
Cork-trees and Holm-oaks) is 
a National Association without 
any profitable aims nor party 
filiation and its main purposes 
are: 

� The study of Fauna, Flora 
and Ecosystems in Portugal. 
� The preservation of Nature. 
� Drawing people's attention to 
the importance of the Environ-
ment. 

rut i. 



A ACÇÃO DA QUERCUS 
O trabalho de 6 anos num país que come-
ça a despertar para a importância da quali-
dade e preservação do Ambiente, garante 
à QUERCUS - A.N.C.N. uma posição 
que se reforça dia a dia. Sem nunca abdi-
car dos princípios que a guiam, a QUER-
CUS tenta manter uma posição de diálogo 
com diversas entidades da sua área de in-
fluência, de forma a angariar parceiros 
com os mesmos objectivos, promover uma 
perspectiva conservacionista e ajustar po-
sições de consenso, sempre que elas sejam 
possíveis. 

Embora até aqui o seu âmbito de actuação 
tenha sido em Portugal, a QUERCUS per-
tence a algumas federações internacionais, 
como o Bureau Européen de FEnvironne-
ment, Youth Environment Europe, Espa-
ces Naturels Européens, representando 
ainda o Fonds d'Intervention pour les Ra-
paces em Portugal. 
Por outro lado a Quercus tem actuado, 
conjuntamente com outras associações 
portuguesas e estrangeiras, em projectos 
específicos e campanhas, tanto de âmbito 
regional, como nacional ou internacional. 
A acção da QUERCUS Fica por vezes l i -
mitada, não só pela falta de meios finan-
ceiros e humanos mas também pela sua 
condição natural de ficar em oposição a 
interesses económicos de curto prazo. No 
entanto, o espírito de voluntariado e a de-
dicação à Conservação da Natureza tra-
duz-se na realização de um trabalho, por 
todo o país, que se tem avolumado e con-
solidado ao longo destes anos, criando im-
portantes perspectivas para um futuro cu-
jas portas se começam a abrir. 
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Durante o trabalho de campo 
Field works 
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Acções de Educação Ambiental 
Environmental Education 

or DEATH 

THE M M OF 
/ / i o country that has begun to show some 
interest in the quality of our environment, 
Quercus has now a reinforced role and 
tries to establish contacts with other 
entities in order to reach its aims. 
Although its action has been in Portugal, 
Quercus belongs to some international 
Federations - the "Bureau Européen de 
1'Environnement", "Youth Environment 
Europe ", "Espaces Naturels Européens ", 
representing also the "Fonds 
d'Intervention pour les Rapaces" 
in Portugal. 

The work of Quercus is sometimes limited 
by the lack of financial and human 
means. Nevertheless the good-will and 
dedication in preserving Nature has 
shown some good results. 
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